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CERTIFICADO

Certifico que Thiago da Silva Santana, CPF: 049.101.625-50, advogado e doutorando em

antropologia, exerce a função de advogado pró-bono do Kabelice Jurídico, grupo criado pelo

Movimento Negro Unificado de Santa Catarina (MNU/SC) sem fins lucrativos, entre os anos

de 2019 à 2024.

____________________________

Coordenadora



 

 

Plano de Trabalho de Estágio de Docência apresentado ao Programa 

de Pós Graduação em Antropologia Social  

 

Dados estudante solicitante do Estágio de Docência:  

Estudante: Thiago da Silva Santana 

Matrícula PPGAS/UFSC: 202103267 

Orientadora: Vânia Zikán Cardoso 

 

Dados da disciplina:  

Disciplina: Família e Parentesco em Sociedades Complexas – ANT 7020 

Professora Orientadora do Estágio: Alinne de Lima Bonetti 

Data/Horário da disciplina: Terças – 16h-18h (Horário Atendimento às/aos discentes) 

Quinta – 14:20h (Encontros Síncronos) 

Semestre letivo: 2021.1 

 

Objetivo geral do Estágio de Docência:  

Cumprir com as atividades de Ensino válidas como estágio de docência de acordo com 

os critérios apresentados na Resolução nº 44/CPG/2010, de 09 de dezembro de 2010.  

 

Objetivos específicos da estudante: 

⮚ Acompanhar a professora orientadora do Estágio na composição do plano de 

ensino da disciplina;  

⮚ Realizar atividade de ensino em sala de aula com preparação e apreciação do 

plano de aula pela Professora Orientadora do Estágio 

⮚ Contribuir no desenvolvimento de discussões e debates pertinentes ao tema da 

disciplina durante as aulas; 

⮚ Participar na elaboração de atividades de avaliação no transcurso da disciplina. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS – CFH

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE MATRÍCULA EM ESTÁGIO DE DOCÊNCIA
 

NOME DO DISCENTE: THIAGO DA SILVA SANTANA
DOCENTE ORIENTAÇÃO: VÂNIA ZIKAN CARDOSO
Nº MATRÍCULA: 202103267

NÚMERO DE CRÉDITOS DO ESTÁGIO: 

(   ) I – Estágio de Docência I (1 crédito = 15 hs), com plano de trabalho prevendo a ministração 

de 3 a 5 horas-aulas teóricas, teórico-práticas ou práticas em disciplina de curso de graduação de, 

no mínimo, 2 créditos;

(    )  II  –  Estágio  de  Docência  II  (2 créditos  =  30 hs),  com plano de  trabalho  prevendo a 

ministração de 8 a 10 horas-aulas teóricas, teórico-práticas ou práticas em disciplina de curso de 

graduação de, no mínimo, 3 créditos;

( X ) III – Estágio de Docência III (3 créditos = 45 hs),  com plano de trabalho prevendo a 

ministração de 12 a 15 horas-aulas teóricas, teórico-práticas ou práticas em disciplina de curso de 

graduação de, no mínimo, 4 créditos.

DISCIPLINA DE ESTÁGIO DOCÊNCIA:

I - ano/semestre letivo de oferta da disciplina: 2022.1

II – código e nome da disciplina: ANT7204-03337(20221)

III – docente responsável da disciplina: Viviane Vedana.

IV –  nome do curso  e  da  instituição:  Antropologia  Social  na  Universidade  Federal  de  Santa 

Catarina

V – número de créditos da disciplina: 4 créditos

VI – fase sugestão da disciplina: terceira fase

  

PLANO DE TRABALHO PARA DISCIPLINA DE ESTÁGIO DOCÊNCIA:

O estágio docência consistirá na participação em aulas, buscando auxiliar nas atividades propostas 

pela docente responsável, bem como, auxiliar na correção de trabalhos e atividades dos discentes. 



Constará ainda com a ministração de aula estipulada conjuntamente com a docente e momentos de 

orientação dos trabalhos finais com os discentes.

_______________ ____

 ACEITE DE DOCENTE ORIENTADOR

_____________________

            DISCENTE

_________________________

ACEITE DE DOCENTE DA DISCIPLINA   

      (caso não seja o prof. orientador)

          



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 
TELEFONE (48) 3721-4129 

http://www.ant.cfh.ufsc.br | ant@contato.ufsc.br 
	

	
	

DECLARAÇÃO	
	
	

Florianópolis,	12	de	abril	de	2024	
	
	
Declaro,	 para	 os	 devidos	 fins,	 que	 Thiago	 da	 Silva	 Santana,	 nº	 de	 matrícula	

20210367,	ministrou	aula,	no	dia	19/07/2023,	com	o	tema	“Destituição	do	Poder	

familiar”,	para	a	disciplina	ANT	7100	–	Antropologia	Social,	turma	03309,	oferecida	

pelo	Departamento	de	Antropologia	ao	Curso	de	Graduação	em	Serviço	Social	da	

Universidade	Federal	de	Santa	Catarina.	

	
	
	
	
	

Prof.	Gabriel	Coutinho	Barbosa	
(Departamento	de	Antropologia	e	PPGAS/UFSC)	



E P I S T Ê M I C O

Declaramos que Thiago da Silva Santana, portador(a) do CPF 049.101.625-50, participou na condição de
ORGANIZAÇÃO da 3a edição do ciclo do evento Fazendo Cruzos com Antropologias, Artes e Museologias,
projeto de extensão vinculado ao Ebó Epistêmico, que ocorreu no dia 18 de outubro de 2023 no Centro de
Filosofia e Ciências Humanas (CFH) na Universidade Federal de Santa Catarina com carga horária de 20 horas.

fazendo cruzos com 
Antropologias, Artes e Museologias:

       Profª Drª Alexandra Alencar                                   Profª Drª  Flavia Medeiros                            Profª Drª Thainá Castro     

Rasurando colonialismos:
PÓS/CONTRA/ANTI/DEcolonialidades

Departamento de
Antropologia | UFSC

Realização: Apoio:



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL

CERTIFICADO

Declaramos que, Thiago Santana compôs a mesa redonda Egressos do Programa de Pós-Graduação em
Antropologia Social da UFSC: Reflexões sobre a consolidação de nossas epistemologias frente ao racismo
institucional e estrutural no evento V Seminário de Ações Afirmativas do Programa de Pós-Graduação em
Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina, cujo tema foi Ações Afirmativas em novas
encruzilhadas: possibilidades de (re)existências, realizado na Universidade Federal de Santa Catarina promovido
pelo Coletivo de Estudantes das Ações Afirmativas do PPGAS/UFSC, nos dias 16, 17 e 18 de agosto de 2023.

Florianópolis, 07 de janeiro de 2024

Profa. Dra. Viviane Vedana Ma. Alana Pacheco dos Reis Verani
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação Comissão Organizadora do

em Antropologia Social V Seminário de Ações Afirmativas do PPGAS/UFSC



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL

CERTIFICADO

Declaramos que, Thiago Santana compôs a Comissão Organizadora do evento V Seminário de Ações Afirmativas
do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina, cujo tema
foi Ações Afirmativas em novas encruzilhadas: possibilidades de (re)existências, realizado na Universidade Federal
de Santa Catarina promovido pelo Coletivo de Estudantes das Ações Afirmativas do PPGAS/UFSC, nos dias 16,17
e 18 de agosto de 2023.

Florianópolis, 06 de janeiro de 2024

Profa. Dra. Viviane Vedana Ma. Alana Pacheco dos Reis Verani
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação Comissão Organizadora do

em Antropologia Social V Seminário de Ações Afirmativas do PPGAS/UFSC



DECLARAÇÃO

Declaro, para os devidos fins, que Thiago da Silva Santana, CPF: 049101625-50, ministrou a
palestra “Destituição do Poder familiar”, no dia 13/09/2021, junto à disciplina ANT 7100 –
Antropologia Social, oferecida pelo Departamento de Antropologia ao Curso de Graduação
em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina.

Prof. Vânia Zikán Cardoso
(Departamento de Antropologia e PPGAS/UFSC)



DECLARAÇÃO

Declaro, para os devidos fins, que Thiago da Silva Santana, CPF: 049101625-50, ministrou
no dia 07/12/2020, a palestra “Destituição do Poder familiar”, para a disciplina ANT 7100
– Antropologia Social, oferecida pelo Departamento de Antropologia ao Curso de Graduação
em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina.

Prof. Vânia Zikán Cardoso
(Departamento de Antropologia e PPGAS/UFSC)



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 
TELEFONE (48) 3721-4131 

ppgas.posgrad.ufsc.br / ppgas@contato.ufsc.br 

 

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE CURSO DO PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 

Ata da 1ª reunião ordinária, realizada no dia 19 de 

fevereiro de 2020, às 14h30, na sala Sílvio Coelho 

dos Santos do Departamento de Antropologia da 

UFSC. 

 

Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, às quatorze horas e trinta 

minutos, na sala Sílvio Coelho dos Santos, do Departamento de Antropologia, reuniu-se, em 

caráter ordinário, o Colegiado de Curso de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com a presença da professora Vânia Zikàn 

Cardoso, Coordenadora em exercício do PPGAS e dos professores credenciados no PPGAS, 

Bruno Reinhardt, Carmen Silvia de Moraes Rial, Evelyn Martina Schuler Zea, Gabriel Coutinho 

Barbosa, Ilka Boaventura Leite, Letícia Maria Costa da Nóbrega Cesarino, Miriam Pillar Grossi. 

Estiveram presentes os representantes discentes, Tiago da Silva Santana, Bianca 

Hammerschmidt, Jaqueline Conceição da Silva, e Larisse Louise Pontes Gomes. O professor 

Jeremy Deturche, coordenador do PPGAS, solicitou no início da reunião uma participação especial 

no Colegiado, em vista de estar em gozo do período de férias, para expor a minuta da nova 

resolução de credenciamento, no que foi aceito por todos os participantes. O Prof. Jeremy propôs 

então a abertura de um debate sobre os fundamentos do credenciamento e a as implicações de 

pensar o credenciamento em função da organização do PPGAS e das exigências da CAPES.  Foi 

decidido então que esse assunto seria tema de uma outra reunião para ser finalizado, mas que até 

lá, cada um dos membros do Colegiado aplicaria a si mesmo a nova tabela para visualizar melhor 

os impactos e a consequências da proposta. Em seguida, passou-se aos pedidos de inclusão de 

pauta. Não havendo pedidos, passou-se para a apreciação dos requerimentos. Foi aprovada a 

solicitação de matrícula em Estágio Pós-Doutoral de Juana Valentina Nieto Moreno, o relatório 

parcial e solicitação de renovação de prazo de Nádia Heusi Silveira, os relatórios finais de Ana 

Maria Ramo y Affonso e Miguel Carid Naveira. Foram aprovados também os requerimentos de  

banca de qualificação de projeto de Mestrado de Ana Lídia de Oliveira e de Louise Lima 

Karczeski. Foram aprovados os requerimentos de banca de defesa de conclusão de curso dos 

seguintes mestrandos: Günter Padilha, Helena Mônaco, Alana Ávila, Virgínia Rodrigues, Tatiane 

Santos, Leonardo Ramos, Isadora Bandeira, Sabrina Del Sarto e Ângela Ferreira. Também foram 

aprovados os requerimentos dos doutorandos: Fabiana Severo, Jainara Oliveira, Sabrina Testa e 

Cristhian Rodriguez. Foram apreciados, na sequência, os requerimentos enviados à Comissão 

de Ensino, com os seguintes pareceres: 

 

 
 



 

 

1) Requerimento de Validação de atividade: curso de leitura. 
 

Discente Parecer do Orientador Parecer da Comissão 

Ângela Ferreira Favorável Ad referendum – 

deferimento – 2 cr. 

Barbara Elice Favorável Favorável – 2 cr. 

 

 

2) Requerimento de Prorrogação de Matrícula ( 6 meses). 
 

Aluno/a Parecer Orientador/a Parecer Comissão 

Analimar Dias (M) Favorável Deferimento 

Julia Faraco (M) Favorável Deferimento 

Julia Sens (M) Favorável Deferimento 

Marina Laet (M) Favorável Deferimento 

Poliana Santana (M) Favorável Deferimento 

Tayná Trindade (M) Favorável Deferimento 

Victor Paulo (M) Favorável Deferimento condicionado 

à resolução do problema 

relativo à falta de registro 

da defesa de projeto (prazo 

10 dias corridos) 

Hélder Amâncio (D) Favorável Deferimento 

Heloisa Souza Favorável Deferimento condicionado 

à apresentação de uma 

justificativa para a 

realização do pedido fora 

do prazo (prazo 10 dias 

corridos).*  

Joelma Batista (D) Favorável Deferimento 

Rosilene Pereira (D) Favorável Deferimento condicionado 

à resolução da falta 

observada referente à 

proficiência na segunda 

língua. A comissão da o 

prazo ate 31 de marco para 

resolver a pendência.  



 

 

Silvia Mendonça (D) Não localizado Deferimento condicionado 

ao parecer da Orientadora 

(Prazo 10 dias corridos) 

Yersia Souza (D) Não localizado Deferimento condicionado 

ao parecer da Orientadora 

(prazo de 10 dias corridos) 

e à resolução da falta de 

crédito constatada na 

análise do histórico (8 

crd.). 

 

* No caso específico da solicitação de Heloisa Souza, a comissão recomenda a prorrogação de 6 meses, uma vez 

apresentados os documentos faltantes (inclusive a entrega do relatório final). Porém, sinaliza que não deverá aceitar 

mais uma prorrogação. Trata-se de um trabalho que já foi assinalado para esta mesma comissão como praticamente 

pronto em diversos momentos ao longo das duas matrículas da aluna. Recomendamos que se finalize o trabalho, cujo 

orientador, no seu parecer, reconhece a grande qualidade e contribuição antropológica.  

 

Nada mais havendo a registrar, foi encerrada a reunião da qual eu, Ricardo da Silva Pereira, 

Assistente em Administração, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada por 

mim e pelos demais presentes. 



Certificamos que Thiago da Silva Santana apresentou o trabalho “Minha vontade
é enterrá-los nessa fossa”: das negativas jurisdicionais à tentativa de
epistemicídio contra homens negros quilombolas. no grupo de trabalho GT 39:
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Coordenação: Antonella Tassinari - Debatedora: Clarice Cohn  

Expositores/as:  

Davi Timóteo Martins (PPGAS/UFSC): Infância Mbya- Guarani 

Josué Carvalho (UFSC): Enquanto os adultos brincam: infância e aprendizagem Kaingang 

Helder Pires Amâncio (PPGAS/UFSC): Infâncias em Moçambique  

Raquel Mombelli (NEPI/UFSC): Infância em contexto quilombola  
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Condenem aquela preta! Uma história de quilombo, de família, de
direito e injustiça    

 29/10/2019

Coluna Direitos de Crianças, Adolescentes e Jovens / Coordenador Assis da Costa Oliveira

Quando o escritor Monteiro Lobato, em 1931, escreveu As reinações de Narizinho, da série Sítio do Pica-pau
Amarelo, ninguém reclamava ou sequer demonstrava indignação – visto a época das primeiras publicações do
livro – de Narizinho tratar tia Nastácia como uma outrora linda princesa branca amaldiçoada com a negritude.
Zezé Motta, negra, cantora e atriz brasileira de 75 anos de idade e 52 anos de carreira, recusou tantos papeis de
babá e empregada doméstica, depois de ter feito muitos com essa característica, que quase colocou fim à própria
carreira. Em 2019, Maria Júlia Coutinho, ou Maju, como prefere ser chamada, então “moça-do-tempo” do
telejornal da emissora Rede Globo, assumiu momentaneamente o papel de âncora do Jornal Nacional, por causa
disso foi motivo de noticiários pelo país por: 1) primeira vez em 50 anos que uma mulher negra apresentava o
jornal; e 2) os diversos ataques racistas das pessoas que não aceitaram uma mulher preta em papel tão
“importante” para o jornalismo brasileiro.

Todos os três casos têm uma curiosa interligação: como a mulher negra ao longo dos anos no Brasil tem um
importante papel, do qual ninguém faz melhor, do qual não pôde fugir. A herança de uma vida escravocrata
ainda latente na sociedade brasileira, que idealizava a mulher preta como babá, empregada, ama de leite das
bocas famintas dos senhorzinhos, como objeto de desejo sexual de senhores de engenhos até os brancos que
preferem não assumir relacionamento com mulheres negras, mulata de escola de samba, a mãe de santo para
horas difíceis...  Seja tia Nastácia, as muitas serviçais de Zezé Motta e outras atrizes negras, ou a “surpresa” do
protagonismo de Maju Coutinho, o resultado era o mesmo: personas sem filhos ou vida, mas que cuidavam
muito bem da cria de sua senhoria, sujeitas que não têm direito de ser algo além do que a sociedade compõe para
sua existência. É evidente que os três casos retratados acima existam em momentos distintos, mas refletem o
imaginário popular, tão agarrado às essas características, no qual a submissão da mulher negra é tão obvia que
não se pode nunca deixar de ser aquilo que a sociedade acredita que elas “nasceram” para ser.

São pensamentos assim que fazem, por exemplo, o judiciário brasileiro, em especial o catarinense, julgar uma
mãe negra e quilombola por “não primar pela qualidade de vida, era inerte em relação aos cuidados básicos de
saúde, higiene e alimentação.” Esse é o caso de Maria das Graças de Jesus, a Gracinha, mulher quilombola, que
teve suas filhas, na época, de cinco anos e três anos, retiradas arbitrariamente do seu convívio e dos seus
familiares no quilombo – por policiais fortemente armados e na calada da noite –, como sentenciou o Juízo da
Comarca de Garopaba. Gracinha fora afastada das filhas em novembro de 2014, por decisão judicial com base
em relatórios de três assistentes sociais – ou de quase todas elas, visto que duas das três assistentes relataram de
maneira detalhadas a atenção e o cuidado que existia dentro da família o que demonstrava divergência primordial
em outras informações inverídicas apresentadas no processo. Proibida de visitar constantemente as filhas, por
quase dois anos teve esporádicos e rápidos encontros até receber a informação que as meninas já não se
encontravam no abrigo e que estavam residindo há meses com famílias substitutas, de origem não quilombola.

O primeiro grande desrespeito do caso Gracinha é a destituição arbitraria do poder familiar das crianças
quilombolas e da mãe, que, como era de esperar, tem todos os estigmas sociais evidentes em sua vida, sendo
mulher, negra, pobre, catadora de lixo, conjunto que, por si só, já causa repulsa na sociedade civil branca, se
juntam as outras grandes realidades: quilombola e mãe solteira. Gracinha é um ser excluído, que não é levado em
consideração, um ser estranho aos olhos que condenam, é quase conflitante que se considere aceitar que, mesmo
cheias de estigmas, realmente possa ter criado suas filhas com dignidade, já que vivia, para seus algozes, uma
vida maldita. Deste modo é muito mais fácil condená-las, e para uma sociedade que tolera esse tipo de
indivíduo, como mãe Gracinha, vê-las conseguindo trilhar um caminho diferente do que predestinado, foi assinar
a sentença de sua condenação. Gracinha não poderia ter saído do seu lugar próprio, a marginalização.

Todo o processo passado pelas crianças, desde ficaram no abrigo Casa de Lar Chico Xavier, localizado no
município de Biguaçu/SC por longos dois anos e serem colocadas à adoção compulsória e posteriormente
encaminhadas para uma família fora da comunidade quilombola – mesmo que famílias da comunidade
quilombola tenham entrado com o pedido de guarda da família extensa – traz em evidência o desrespeito ao
devido processo legal e a legislação vigente. Deste modo, sendo completamente contra a lei, uma vez que,
pessoas de comunidades tradicionais devem, quando existir casos como esses, ser encaminhadas para uma
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família extensa, ou seja, alguém, no mínimo, que pertença àquela comunidade, como versa o art. 28 do Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA), respeitando seu poder de família.

No entanto, vale salientar que todo processo de retirada de guarda em qualquer família, independente de ser
quilombola ou de comunidade tradicional, por si só já deve ocorrer de maneira criteriosa, é necessário uma
avaliação técnica interdisciplinar baseada em direitos da família e da criança. Por isso, é importante destacar que
tomar a decisão de retirada imediata, é violar e ignorar arbitrariamente o direito das crianças – afinal, mesmo que
os responsáveis tenham de fato cometido alguma infração, as crianças não podem ser punidas, uma vez que a
retirada autocrática do convívio familiar é, antes de tudo, uma dor inenarrável para as garotas.

A cosmovisão aprendida nas comunidades é singular e particular, difere totalmente daquilo compreendido e
ensinado pela sociedade civil. O que se instrui e assimila nessas comunidades tradicionais é um dos bens mais
importantes para que se mantenham suas tradições. Nossos estudos, livros sobre a temática, ou qualquer outra
pessoa de fora, não seriam capazes de abranger detalhadamente todo saber ali contido, por não viver a realidade,
retirar alguém desta comunidade é um ato criminal.

A comunidade de Gracinha e suas meninas, desde 2010, já tinha recebido a Certidão de Reconhecimento da
Comunidade Remanescente de Quilombo da Fundação Cultural Palmares, e mesmo que ainda não tenha tido
todos os regulamentos de identificação, demarcação e titulação das terras quilombolas pelo Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agraria (INCRA), se entender quilombola vai muito além do certificado ou de uma
identificação de pessoas de fora da comunidade.

Então, a alegação do juiz de não pertencer a uma comunidade quilombola, ou da Comunidade de Toca\Santa
Cruz não ser quilombola, desmancha-se nesse primeiro argumento, mas, se necessário à reafirmação de leis – em
um processo quase de ensino, amabilidade e admoestação – para tratar com um judiciário desrespeitador,
percebemos que com o certificado ocorre o reconhecimento dos órgãos federais na aplicação do art. 68 do Ato
das Disposições Transitórias da Constituição Brasileira – que tem como finalidade estabelecer as regras de
transição entre normas de regimes jurídicos – de 1988 (ADCT\CF88), são essas reconhecidas comunidades
remanescentes de quilombos.

Autoidentificar-se como quilombola, mesmo que isso tenha sido arbitrariamente ignorado pelo juizado, é um
direito adquirido de Gracinha e suas meninas, e mais uma vez demonstra o quanto seu processo corre em
dissonância com o Estado Democrático de Direito. Esta autoidentificação também é encontrada na Convenção
no. 169 sobre os Povos Indígenas e Tribais, de 1989, da Organização Internacional do Trabalho (OIT), quando
versa sobre a autoidentidade indígena ou povos tradicionais como uma inovação do instrumento, e a
identificação como critério fundamental e subjetivo para a definição dos povos sujeitos da Convenção OIT. Isto
é, nenhum Estado ou grupo social tem o direito de negar a identidade a um povo indígena ou comunidade
tradicional que como tal se autoreconheça.

Apesar das comunidades quilombolas se firmarem no país há muitos anos, e sim, já estão não só inseridas, mas
também reconhecidas na sociedade brasileira, ainda existem vestígios de conceitos errôneos e retrógrados que
penalizam a mãe e familiares quilombolas não só pela pobreza e pelo estigma social, mas por um racismo
estrutural evidente e latente que atinge quase todos os cantos do Brasil, ferindo assim a dignidade humana,
macro princípio não só norteador do Estado Democrático de Direito, mas grande representante axiológico da
ordem constitucional, que irradia efeitos sobre todo o ordenamento jurídico, principalmente sendo basilar das
relações familiares.

Entendemos que os conflitos existentes no Brasil Colônia ainda são marcas profundas na sociedade civil
brasileira atual, mesmo 131 anos depois do “fim” da escravidão. O racismo, a misoginia e o preconceito ainda
imperam nas relações, mesmo aquelas que deveriam ser baseadas pelo princípio da igualdade, como o judiciário.
O que nos leva a uma pergunta importante: a escravidão realmente acabou no Brasil? Ora, sabemos como a
escravidão foi monstruosamente danosa ao povo negro, que mesmo quando foi oficialmente findada sua prática,
essa escravidão perdurou nas histórias, no desenvolvimento e principalmente nas relações sociais, ainda vivemos
uma realidade muito parecida quando pensamos no desrespeito e na insegurança que vivem o povo negro deste
país. Quando o capitalismo precisou de mais força de trabalho, remodelou a escravidão, retirou o negro e a negra
da senzala e do tronco e passou a escravizar através do diálogo, inventando a CLT, que escraviza
burocraticamente, com carteira assinada, recebendo aquilo que se merece ganhar, mas raramente o que é justo.

Esse entendimento, de maneira subjetiva, é aceito em nossa sociedade civil, mas não é dentro de um quilombo,
até porque em sua formação até hoje, a relação capitalista é muito pequena nas relações de dentro de um
quilombo, vide Gracinha e seus ascendentes que viviam em busca apenas do pouco necessário para
sobrevivência, cantando lixo pelas cidades, revendendo achados, fazendo pequenas trocas, ganhando coisas. E o
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Estado não considera isso correto, não assegura esse estilo de vida e age como garantidor dessas pessoas que
vivem em situação de risco, e ao fazer isso responsabiliza apenas o sujeito por estar naquelas condições. Mas o
Estado é falho com esses sujeitos invisíveis, pela falta ou pelas desastrosas políticas públicas que ele lhes
apresenta. Gracinha foi condenada antes de ser julgada. Porque Gracinha é tudo o que a sociedade, o judiciário e
o Estado tentam não enxergar e negam sua existência. Não importa se Gracinha é uma boa mãe ou não. Não
importa quem ela seja e nem de onde ela vem. Importa que a sociedade sempre estará ali para julgá-la e contestar
sua humanidade, mas nunca para auxilia-la quando preciso for.

Gracinha, que um dia ganhou a oportunidade de transformar a vida de suas filhas, perdeu para o racismo, afinal,
como fica a sanidade de uma pessoa que tem seus direitos usurpados desta maneira? Que se esforçou tanto para
dar uma vida digna a suas filhas e que era reconhecida como uma mãe exemplar nas escolas com a assiduidade,
com a ida das meninas no posto médico, para que tomassem as vacinas corretamente e em dia, com as roupas
limpas e sempre muito bem arrumadas e penteadas, cuidado reconhecido por assistentes sociais, e mesmo diante
destas realidades em um instante já não tem mais nem o direito de encontrar suas filhas.

Suas crianças sem entendimento da justiça e da lei sabem apenas que foram retiradas de casa, da mãe e do lar
quilombola por não serem bem tratadas ali. E é com esse entendimento que estão crescendo, com esse
sentimento que vão continuar em suas vidas: o de abandono. Desconhecem de seu direito assegurado e aos
poucos vão esquecendo-se de sua antiga vida quilombola, até nada mais restar desta história.  

Mas Gracinha, a comunidade quilombola e todos que estão ainda lutando para reverter esse processo perverso e
corrompido viverão na espera que consigamos tratar com igualdade material, dando tratamento diferenciado a
quem se encontra em situação diferenciada. Que consigamos reconhecer nossos erros históricos que perpetuam
na dor de uma sociedade muito nova como a nossa, no auge de sua formação, onde a cor não tenha peso
discriminatório. Que a mulher negra consiga ter real espaço para deixar o lugar de vulnerabilidade social que se
encontra hoje.  Que as crianças quilombolas ou não, tenham seu direito assegurado, resguardado e nunca
contaminado pelo heroísmo controverso daqueles que conhecem tudo, menos a verdade.

A justiça brasileira gira em torno daquele que detém mais poder, o poder financeiro, e deste modo está
corrompida desde suas raízes até sua copa, mas ainda assim é uma realidade que precisa ser combatida todos os
dias; do inicio, na entrada dos estudantes das Faculdades de Direito, na reforma dos agentes do direito, no
combate a ideia retrógada de “juiz rei”. A justiça deste país não pode ser para apenas específicos indivíduos, não
pode servir de maneira não democrática e nem insistir em ser arma institucional do racismo estrutural brasileiro.
Há de se entender que é preciso resgatar a justiça antes que não se consiga mais acreditar em um Estado
Democrático de Direito e deste modo possamos garantir que injustiças como o caso de Dona Gracinha e suas
filhas não ocorram mais, nunca mais.

Até a finalização deste texto Gracinha não tinha conseguido a guarda, nem ao menos reencontrado suas filhas.
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função de coordenador dos cursos vinculados às plataformas digitais de ensino do Coletivo

Di Jeje entre os anos de 2020/2021, sendo também ministrante das seguintes aulas como

professor convidado:

1. A afetividade em bell hooks (2021);

2. A encruzilhada como epistemologia (2021);

3. Ajeum: Comidas e Sabores (2021);

4. Antologia da Literatura Indigena (2021);

5. Construindo saberes, promovendo aprendizagem (2021);

6. Dois mundos, uma herança: a presença da memória, cultura e tradição da

costa africana no Brasil (2021);

7. Escrita criativa para escrevente (2021);

8. Literatura feminina africana (2021);

9. O pensamento de Eliane Potiguara (2021);

10. O transfeminismo na luta contra o patriarcado (2021);

11. Práticas docentes e o lugar da arte na educação (2021);

12. Práxis Antirracista (2021);

13. Tradições Afrobrasileiras (2021);

14. A cabaça e a cobra: a criação do mundo e outras histórias (2020);

15. Atlântico Negro: a rota entre a África e o Brasil, 2020.
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16. Dois mundos, uma herança: a presença da memória, cultura e tradição da

costa africana no Brasil (2020);

17. Escrita criativa para escrevente (2020);

18. Estética negra na arte brasileira (2020);

19. Exu e a história dos homens: masculinidade negra e a estética negra (2020);

20. Literatura Afro Americana Diaspórica (2020);

21. Mídia, Racismo e Representação (2020);

22. O pensamento de George Jackson (2020);

23. O pensamento de Guerreiro Ramos (2020);

24. O pensamento de Lélia Gonzalez (2020);

25. O pensamento de Malcolm X, (2020);

26. O pensamento de Nelson Mandela (2020);

27. O que é candomblé? (2020);

28. O que é genocídio da população negra? (2020);

29. O que é Pan Africanismo? (2020);

30. Por uma educação feminista e antirracista (2020);

31. Samba e outras histórias (2020).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA CENTRO DE FILOSOFIA E 

CIÊNCIAS HUMANAS DEPARTAMENTO DE 
ANTROPOLOGIA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC
TELEFONE (48) 3721-4131

ppgas.posgrad.ufsc.br / ppgas@contato.ufsc.br

PORTARIA Nº 84/2023/PPGAS, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2023.

A COORDENADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ANTROPOLOGIA SOCIAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições estatutárias,

R E S O L V E:

DESIGNAR os professores abaixo relacionados para, sob a presidência do(a) 

primeiro(a), constituírem a Banca Examinadora de Qualificação de Projeto  de 
Dissertação do Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Antropologia  Social, 

Sérgio de Almeida Pereira Machado,  intitulada  “A representação de personagens 
negras masculinas no cinema brasileiro de ficção contemporâneo”, a realizar-se às 

14h do dia 04 de dezembro de 2023, via videoconferência:

 Profa.  Dra.  Alexandra  Eliza  Vieira  Alencar  (Presidenta/Orientadora  - 

PPGAS/UFSC)

 Prof. Dr. Rafael Victorino Devos (Examinador interno - PPGAS/UFSC)

 Prof. Dr. Thiago da Silva Santana (Examinador externo – Gesto/UFSC)

VIVIANE VEDANA
Coordenadora PPGAS/UFSC 

Portaria nº 2290/2023/GR
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CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 
CEP 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE (48) 3721-4131
ppgas.posgrad.ufsc.br / ppgas@contato.ufsc.br

PORTARIA N.º 24/2023/PPGAS, DE 20 DE ABRIL DE 2022.

      A COORDENADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ANTROPOLOGIA  SOCIAL  DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA 
CATARINA, no uso de suas atribuições estatutárias,

R E S O L V E:

Art.  1º DESIGNAR o(a)s  professore(a)s  abaixo  relacionado(a)s  para,  sob  a 
presidência  do(a)  primeiro(a),  comporem  a  Comissão  de  Heteroidentificação,  para 
seleção de bolsista para o Edital de Bolsas Carrefour: Edital Chamamento Público para 
ações afirmativas de concessão de bolsas de estudo em instituições de ensino públicas e 
privadas nos programas de graduação e pós-graduação 2023.

 Profa. Dra. Alexandra Alencar
 Profa. Dra. Viviane Vedana
 Discente Thiago Santana

Art. 2º A vigência dessa portaria está compreendida, entre o período de 10 de 
abril de 2023 a 25 de abril de 2023.

VIVIANE VEDANA
COORDENADORA PPGAS 

Portaria 1645/2021/GR
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Palavras chave: 

 

A experiência da pessoa com deficiência no contexto quilombola – o
lugar do parentesco.

Éber Santos da Silva (PPGAS/UFPR)
 

A pesquisa em andamento relaciona a experiência de pessoas com
deficiência a suas vivências enquanto quilombolas em uma
comunidade localizada no Estado do Paraná. O objetivo é compreender
a construção da pessoa com deficiência a partir das relações nas quais
estão inseridos e suas trajetórias na perspectiva dos próprios sujeitos. A
deficiência assume relações diferentes nesse contexto, produzindo
maneiras próprias na categorização dos sujeitos através de conceitos
êmicos que marcam a relação com alguns parentes, no entanto a
construção da pessoa tem lugar central no parentesco dando outra
dimensão para deficiência articulando um conjunto de saberes,
memórias e relações com o território que são o substrato dessas
experiências. Diferentes sistemas explicativos e de categorização social
(médico, religioso) também são acionados pelos sujeitos no que se
refere a doenças e deficiência (que em muitos casos são vistos como a
mesma coisa). A comunidade quilombola, enquanto um grupo
constituído por parentes e pessoas relacionadas, diminui o papel do
indivíduo e sua independência, enfatizando a
“coletividade”, assim a participação social da pessoa com deficiência
está diretamente  relacionado ao lugar que ocupa no grupo, a posição
social na estrutura do parentesco, essa forma contrasta com algumas
concepções modernas que pautam politicamente a deficiência que têm
o valor de independência como um dos seus elementos centrais.
Palavras chave: deficiência – quilombos - parentesco
 

Futebol, Família e Conflito: uma experiência etnográfica com o Catanga
Futebol clube

Marcos Paulo de Castro Mello (UFJF)
 

O presente trabalho buscou produzir um estudo etnográfico sobre a
rivalidade entre duas torcidas de futebol de Passa Quatro, município da
região sul de Minas Gerais. Trata-se de torcedores dos clubes do
Catanga Futebol Clube que ao se identificarem e escolherem seu time
para torcer, adentram em um universo de pertencimento. Nesse
contexto, despertou-me a atenção à maneira como se constrói essa
rivalidade, elemento que se tornou tão presente nas atividades
rotineiras, evidenciando como o futebol produz questões importantes
nas relações sociais. Amigos, entes queridos e familiares que se
dividem entre os times rivais, vivem todo o processo ritual e
performativo do futebol. É diante desse quadro que surge o objetivo do
trabalho. Dentro dessa configuração futebolística, um lado ganha,
enquanto outro perde, mas não se briga o tempo todo. Desse modo,
não se é só torcedor de futebol, outros mecanismos são contemplados
de maneira que a rivalidade vem sendo modulada enquanto algo que
não é contínuo, uma noção de posição ativa onde esses torcedores
controlam sua relações, administrando conflitos dentro deste universo
esportivo. Uma dinâmica que opera como uma “navegação social”, um
“saber viver” que busco entender aqui como o tempo do futebol, um
momento especifico onde se constituem rearranjos sociais em torno da
rivalidade, a partir da ideia de controle se produz um conflito autorizado
que não promove uma ruptura das relações. 
Palavras-chave: Futebol; família; controle;

 

Famílias transnacionais: as múltiplas e constantes diasporizações
desencadeadas em contextos migratórios

Janaina Santos de Macedo (Prograd/UFSC)
 

O presente trabalho propõe uma reflexão construída a partir da
articulação das narrativas, experiências e performances de famílias de
migrantes haitianos e senegaleses que se deslocaram para a região da
Grande Florianópolis a partir de 2010, temporária ou definitivamente.
Através do trabalho etnográfico acompanhei, ao longo dos últimos
anos, os modos como meus interlocutores e interlocutoras construíram
suas trajetórias de mobilidade, como dialogaram com as diversas
fronteiras físicas e simbólicas, local e transnacionalmente e como seus
deslocamentos espaciais e também sociais contribuíram para deslocar
saberes e práticas em sucessivas e constantes diasporizações.
Aproximo os deslocamentos desde o Haiti e desde o Senegal através
das conectividades e dissensos experimentados e produzidos por eles,
através de sucessivas transformações e desestabilizações de tempos e
espaços, procurando perceber como antigas práticas e crenças são
ressignificadas, colocando pessoas e mundos em movimento através
da articulação entre suas antigas experiências e aquelas vividas na
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diáspora, contribuindo para a criação de novos caminhos possíveis

para suas famílias tanto no Brasil quanto nos seus países de origem.
Desta forma as migrações, para além dos deslocamentos de pessoas,
transformam modos de vida que impactam famílias
transnacionalmente. 
Palavras-chave: Migrações; Famílias; Diasporizações.
 

Entre Famílias e Festas: notas sobre política e comunidade no Quilombo
de Pinhões

Lúnia Costa Dias (PPGAS/UFSC)
 

O presente trabalho propõe reflexões, ainda em curso, que desta
maneira se apresentarão em formato de notas preliminares, em torno
das articulações, atravessamentos, dinâmicas e experiências da feitura
de famílias e festas nos modos de fazer política e comunidade no
Quilombo de Pinhões. A proposta visa, assim, debruçar sobre os dados
etnográficos produzidos ao longo dos anos de relação no Quilombo de
Pinhões, desenvolvidos principalmente na dissertação de mestrado
defendida em 2015 no PPGAN/UFMG, buscando compreender as
potencialidades das relações possíveis entre a categoria êmica famílias
raízes, que parece operar como sustentáculo da produção de
narrativas históricas e a multiplicidade de festas promovidas e
produzidas no Quilombo. Compreendemos as festas também como
narrativas que versam de histórias e memórias em operação nos
processos que constituem as famílias. Lançaremos mão assim na
noção de narrativa para promover articulações entre os modos de
feitura de famílias na dinâmica de produção das festas em sua
diversidade e multiplicidade nos arranjos da política e da noção de
comunidade.
Palavras chave: família; festas; narrativa; política
 

Família Quilombola: da invisibilidade ao racismo estrutural

Thiago da Silva Santana (PPGAS/UFSC)
 

Este trabalho declina-se sob o “Caso Gracinha e Suas Crianças”,
ocorrido no Estado de Santa Catarina no ano de 2014, estendendo-se
judicialmente até hoje. Maria das Graças de Jesus, a Gracinha, mulher
negra e remanescente de quilombo teve suas filhas retiradas
arbitrariamente do seu convívio social em novembro daquele ano; uma
das crianças com três anos de idade e a outra com cinco, ambas
levadas à adoção compulsória. As autoridades representantes do
nosso judiciário responsáveis pela decisão pautaram suas justificativas
legais em lógicas culturais racistas e classistas, não respeitando sequer
o poder de família do direito prioritário à família extensa quilombola em
casos de adoção. Para elucidar os fatos faço uma análise histórica,
sociológica e antropológica com o intuito de compreender, dentro de
uma dimensão interdisciplinar necessária para a resolução de conflitos
familiares em comunidades tradicionais, quais os pressupostos
ideológicos que influenciam diretamente no Direito brasileiro e no nosso
judiciário que, assim como parte de nossa sociedade, deposita sua
crença em um conceito antropológico ultrapassado; o famigerado e
abjeto evolucionismo cultural. Com os resultados da pesquisa entendi
que os diálogos entre o judiciário brasileiro e as comunidades
quilombolas precisam de uma equiparação institucional, visto que o
primeiro, aquele que tem o maior poder decisório e coercitivo, parte de
uma ideia de progresso unilateral, eurocentrado e embranquecido,
promovendo violências simbólicas e materiais aos grupos minoritários
que correm o risco de verem seus discursos culturais, políticos e
indenitários padecerem diante de seus esforços de resistência.
 

Palavras-chave: Antropologia do Direito, Racismo Institucional,
Interdisciplinaridade, Direito de Família, Comunidades Tradicionais,
Infância.

CONTATO

ENDEREÇO

Centro de Filoso�a e Ciências Humanas

Universidade Federal de Santa Catarina

R. Eng. Agronômico Andrei Cristian Ferreira, 508 - Carvoeira
Florianópolis - SC 88040-535

Email *

Nome *

Mensagem
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Família e política: territórios do vivido

É notável a centralidade das noções de família e suas múltiplas
configurações em diversos e distintos contextos etnográficos,
sobretudo no que diz respeito às análises desenvolvidas junto à
comunidades tradicionais, sejam elas quilombolas, indígenas,
ribeirinhas, ciganas, rurais. Famílias que fazem política(s), tecem
cotidiano(s), articulando e produzindo territórios do vivido,
desenhando modos de existência e resistência.
 

Há uma vasta produção na antropologia e sociologia sobre as
conceituações de família e parentesco, transitando entre críticas à
construção do objeto ‘família’ a partir de uma representação
dominante, a família patriarcal, na qual a organização familiar é
pensada somente como um componente agregado à ‘família’ nuclear
patriarcal branca.
 

Almejamos, assim, no espaço deste Ateliê de Pesquisa, colocar em
diálogo pesquisas que abordem a temática da família, construindo
suas noções a partir de conceitos e categorias êmicas, visando
colaborar com a discussão a partir das problematizações que as
comunidades tradicionais nos apresentam, em seus territórios,
vivências, modos de fazer e conceber a política e o político, na
expectativa de romper com pensamentos e conceitualizações
hegemônicas e estabilizadoras que corroboram com a diversa e
crescente violência institucional que afligem estas comunidades.

Palavras-chave: Família; política; território.

Coordenação:

Lúnia Costa Dias (PPGAS/UFSC)
Thiago Santana (PPGAS/UFSC)

Debatedoras:
 

Edilma do Nascimento J. Monteiro (doutora em Antropologia
PPGAS/UFSC)
Yara de Cássia Alves (PPGAS/USP)
Raquel Mombelli (NEPI/UFSC) (a confirmar)
Vanda Pinedo (Líder MNU/SC) (a confirmar)

Lista de Resumos Aprovados

Sessão 1 - 11 de outubro de 2019 – 8h30min às 11h30min
 

Família nação: maracatus e seu território cruzado

Charles Raimundo (UFSC)
 

O presente artigo visa colocar algumas questões que envolvem a 
nação de maracatu, que deve ser compreendida como lugar de família,
encontro e orientação. É importante entendermos as sedes das nações
de maracatu como um complexo físico e espiritual, colocando sob "seu
teto" toda uma família de sangue e de santo, envolvendo diferentes
gerações e agenciamentos. Encontrei no cruzamento terreiro/ sede da
nação/ residência, o complexo ambiente em que o maracatu nação se
desenvolve. Para exemplificar a ideia, tentarei especificar um pouco
mais o que digo apresentando tais realidades e os vários ir e vir de
Mestres, pessoas chave, neste complexo existencial.
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CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

TBG_23 - 1ª
Heteroidentificação

Realizar treinamento
com a equipe técnica;
Auditar formulário de
avaliação;
Supervisionar aplicação
das etapas; Auxiliar no
preenchimento da ata;
Sanar dúvidas durante
a aplicação

Coordenador
de Banca

07/01/2024 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 7052.29.1754193.59.6542274.02
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sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

PETROBRAS_23_NM - 1ª
Heteroidentificação

Avaliação dos
candidatos;
Preenchimento de
formulários de
avaliação.

Banca
Examinadora

04/06/2023 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6578.1094.1754193.380.5205609.02



 

 

 

 

 

 

 

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 

Promoção de Eventos (Cebraspe) declara que Thiago da Silva 

Santana, CPF 049.101.625-50, participou da comissão de 

heteroidentificação de verificação da condição declarada para 

concorrer às vagas reservadas aos candidatos negros, do concurso 

PETROBRAS_23_NM, regido pelo Edital nº 1 – PETROBRAS/PSP RH 

2023.1, de 09 de fevereiro de 2023, realizado nos 03 e 04 de junho de 

2023. 

 

 

Brasília, 17 de junho de 2023. 



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

MPC_SC_22_SERVIDOR - 1ª
Heteroidentificação

Avaliação dos
candidatos;
Preenchimento de
formulários de
avaliação.

Banca
Examinadora

06/11/2022 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

ADRIANA RIGON WESKA
DIRETORA GERAL

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6183.2638.1754193.380.4937785.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

MPC_SC_22_PROCURADOR -
1ª Heteroidentificação

Avaliação dos
candidatos;
Preenchimento de
formulários de
avaliação.

Banca
Examinadora

11/12/2022 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6236.2808.1754193.380.5128843.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período
MPC_SC_22_PROCURADOR -
1ª Prova Oral

Fiscal Encaminhador
Fiscal
Encaminhador

12/03/2023 - Manhã
12/03/2023 - Tarde

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6394.386.1754193.368.5153062.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período
MPC_SC_22_PROCURADOR -
1ª Prova Oral

Fiscal Encaminhador
Fiscal
Encaminhador

12/03/2023 - Manhã
12/03/2023 - Tarde

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6394.386.1754193.368.5153062.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

MMA_23 - 1ª
Heteroidentificação

Avaliação dos
candidatos;
Preenchimento de
formulários de
avaliação.

Banca
Examinadora

17/03/2024 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 8180.1532.1754193.380.6583493.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

INSS_22 - 1ª
Heteroidentificação

Realizar treinamento
com a equipe técnica;
Auditar formulário de
avaliação;
Supervisionar aplicação
das etapas; Auxiliar no
preenchimento da ata;
Sanar dúvidas durante
a aplicação

Coordenador
de Banca

08/01/2023 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6275.188.1754193.59.5135252.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

FINEP_23 - 1ª
Heteroidentificação

Avaliação dos
candidatos;
Preenchimento de
formulários de
avaliação.

Banca
Examinadora

07/04/2024 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 8238.765.1754193.380.6604855.02



DECLARAÇÃO

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe),
CNPJ n.° 18.284.407/0001-53, declara a quem possa interessar, que o(a) Senhor(a) Thiago da
Silva Santana, CPF n.° 049.101.625-50, prestou serviço temporário e descontínuo a este Centro,
sem vínculo empregatício, desenvolvendo atividade na aplicação de prova do(s) evento(s)
discriminado(s) abaixo.
 
Evento Descrição Função Período

DATAPREV_23 - 1ª
Heteroidentificação

Realizar treinamento
com a equipe técnica;
Auditar formulário de
avaliação;
Supervisionar aplicação
das etapas; Auxiliar no
preenchimento da ata;
Sanar dúvidas durante
a aplicação

Coordenador
de Banca

29/10/2023 - Manhã

 
Brasília-DF, 08 de abril de 2024.

 
 

Adriana Rigon Weska
Diretora Geral

 
 

A autenticidade da declaração poderá ser conferida no site:
https://extranet.cebraspe.org.br/sincad/aspx/validardocumento/ValidarDocumento.aspx informando
o seguinte código de verificação: 6921.2013.1754193.59.6126561.02









 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 
CEP 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

TELEFONE (48) 3721-4131 
ppgas.posgrad.ufsc.br / ppgas@contato.ufsc.br 

 1 

ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE CURSO DO PROGRAMA DE 2 

PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 3 

 4 
Ata da 6ª Reunião ordinária, realizada no dia 18 de agosto de 5 

2021, às 14h, por videoconferência. 6 

 7 

Aos dezoito dias do mês de agosto de dois mil e vinte e um, na sala de reunião da plataforma de 8 

conferência remota Google Meet, reuniu-se, em caráter ordinário, o Colegiado de Curso de Pós-9 

Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 10 

com a presença da professora Viviane Vedana, Coordenadora do PPGAS, e do Subcoordenador, 11 

professor Jeremy Paul Jean Loup Deturche, além dos professores credenciados no PPGAS, 12 

Antonella Maria Imperatriz Tassinari, José Antônio Kelly Luciani, Gabriel Coutinho Barbosa, 13 

Edviges Ioris, Flávia Medeiros, Letícia Cesarino, Alinne Bonetti, Evelyn S. Zea, Bruno Reinhardt. 14 

Rafael Victorino Devos, Maria Eugênia Dominguez, Vânia Cardoso, e Scott Correll Head. O 15 

professor Marnio Teixeira Pinto justificou sua ausência devido a tratamento de saúde. Estiveram 16 

presentes os representantes discentes, Guilherme Calixto, Ana Paula Henrique Salvan, Fábio Alex 17 

Ferreira, e os discentes Thiago Santana e Newan Souza. Inclusão de Pauta: A professora 18 

coordenadora Viviane Vedana solicita inclusão de solicitação de banca de qualificação de tese de 19 

Doutorado de Joziléia Daniza Kaingang (07/10/2021), e solicitação de banca de defesa de Mestrado 20 

de Ítalo Rodrigo Mongconãnn Reis (15/09/2021). As inclusões são aceitas. Ninguém tem mais 21 

inclusões de pauta a solicitar. Informes: O professor Rafael Devos informa que haverá na quarta-22 

feira que vem outra reunião da comissão de autoavaliação do PPGAS, sobre qualidade e excelência 23 

acadêmica. O professor Jeremy informa que acabou o preenchimento da plataforma Sucupira, e 24 

agradece o trabalho de todos envolvidos. A professora Vânia Cardoso informa que foi publicado o 25 

edital de eleições para a Coordenação do PPGAS, e agradece o trabalho da comissão eleitoral, 26 

composta por ela, o prof. José Kelly e a Tae Arelly Padilha. As inscrições de chapas deverão ser 27 

encaminhadas para o e-mail da secretaria do PPGAS, nos dias de 15 e 16 de setembro de 2021. A 28 

homologação do resultado das chapas inscritas acontecerá no dia 17 de setembro de 2021. A votação 29 

será realizada via sistema eletrônico e-democracia, no dia 30 de setembro de 2021, das 09h às 17h. A 30 

homologação do resultado acontecerá às 14:30h do dia 6 de outubro de 2021, em reunião do 31 

Colegiado. A professora Viviane prossegue informando sobre a entrega das notas, que ficou para 18 32 

de setembro, após negociação com os professores. Informa também que a oferta das disciplinas para 33 

o próximo semestre foi decidida, e o quadro com horários será publicado no site em breve: 34 

Organização Social e Parentesco - Profa. Miriam Hartung e Profa. Juliana Caruso; Antropologia 35 

Visual - Prof. Rafael Devos; Relações de Gênero - Profa. Alinne Bonetti; Antropologia da Música - 36 

Prof. Rafael Bastos e Prof. Douglas Gadelha; Teoria Antropológica I - Profa. Edviges Ioris; SATAN 37 

II - Profa. Letícia Cesarino. Outro informe é sobre as mudanças nas resoluções normativas da pós-38 

graduação, que necessitará de uma reunião para discussão apropriada. Mais um informe é sobre 39 

publicação de portaria normativa da reitoria da UFSC estabelecendo prazos para a elaboração de  40 

planos de retorno parcial às atividades presenciais na universidade. O representante discente Fábio 41 

Ferreira, avisa que as Jornadas Antropológicas já têm data definida: de 30/11 a 02/12, e os professores 42 

discutem e decidem integrar a programação das jornadas junto ao interlúdio do PPGAS: Primeiro 43 

Interlúdio – semana de 04/10/21 a 08/10/21; Segundo Interlúdio – semana de 01/11/21 a 05/11/21; 44 

Terceiro Interlúdio – semana de 29/11/21 a 03/12/21 (Jornadas Antropológicas). 1. Pareceres da 45 

Comissão de Ensino: a Comissão de Ensino se reuniu no dia 13 de agosto de 2021 e indica as 46 

recomendações abaixo: 47 

mailto:ppgas@contato.ufsc.br


Requerimento de Validação de Disciplinas 48 

Discente Parecer 

Orientaçã o 

Parecer Comissão 

Fernando Augusto Moura 

(ME) 

Favorável Favorável 

Maximiano Neto (ME) Favorável Favorável 

Michele Leão (DO) Favorável Favorável 

 49 

Requerimento de Matrícula em Estágio de Docência 50 

1.  51 

Discente Parecer 

Comissão 

Isadora Bandeira (DO) Favorável (anexar 

programa) 

 

Raquel Souza (DO) Ressubmeter o pedido 

e acrescer no plano de 

estágio a carga horária 

e o plano de estágio 

com as demais 

atividades 

 52 

Requerimento de Dispensa de realização de Estágio de Docência 53 

 54 

Discente Parecer Comissão 

Dassuem Reis Nogueira (DO Favorável 

 55 



Requerimento de Validação de Proficiência 

 

Discente Parecer Comissão 

Fernando Augusto Moura 

(ME) 

Favorável 

João Rodrigo Vadovato (DO) Favorável 

 

Requerimento de Validação de Qualificação de projeto de tese 

 

Discente Parecer Orientação Parecer 

Comissão 

Ricardo de Campos 

Leinig (DO) 

Favoráv el Favorável 

 

Requerimento de Prorrogação de prazo de Qualificação 

 

Discente Parecer 

Orientaç ão 

Parecer Comissão 

Angel Ferreira (projeto de 

tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do 

prazo 

normativo 

Carlos Andrés Uscátegui 

Vargas (tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do 

prazo 

normativo 

Elaine da Silva (projeto de 

dissertação) 

Favorável favorável 

(até 1 de 

outubro) 

Felipe Boin (projeto de 

tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do 

prazo 

normativo 

Heloisa Lemes (projeto de 

dissertação) 

Favorável favorável (até 31 de outubro, devido à 

licença médica) 



   

 

   

 

 

Requerimento de Prorrogação de Matrícula (2021.2) 0 
 1 

Discente Parecer 

Orientaç ão 

Parecer Comissão 

Ana Clara Ferruda (ME) Favorável Favorável 

Bárbara Elice da Silva 

(ME) 

Favorável Favoráv

el 

Franco Delatorre (DO) Favorável Favorável (12 meses, conforme 

a PN3/2021/PROPG) 

Ítalo Rodrigo Mongconãnn 
Reis (ME) 

Favorável Favoráv
el 

Após detalhamento dos casos específicos e discussão pelo colegiado, o parecer da 2 

comissão é colocado para votação, e em seguida aprovado por unanimidade. 3 

2.Editais das seleções de Mestrado e Doutorado: Os professores Rafael Devos e Bruno Mafra 4 

apresentam detalhadamente os editais, ficando as inscrições para 23/08/2021 a 20/09/2021. Em 5 

seguida, junto com os demais professores, discutem sobre a validade de proficiências, necessidade 6 

de envio de aceite de orientador, entre outros aspectos relativos as normas dos editais. A 7 

Coordenadora avisa que quanto a forma de heteroidentificação para os processos seletivos, 8 

conforme consulta à PROPG, o programa poderá fazer do jeito que já costuma fazer, utilizando os 9 

memoriais. O Professor Rafael propõe que o colegiado pense em divulgar, para a próxima seleção, 10 

Igor Costa (projeto de 

dissertação) 

Favorável favorável (até 1 

de outubro) 

Isadora Bandeira (projeto de 

tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do prazo 

normativo 

Larissa Schwedersky 

(projeto de tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do prazo 

normativo 

Michele Leão (projeto de 

tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do prazo 

normativo 

Valentina Cortinez 

(projeto de dissertação) 

Favorável favorável (até 1 

de outubro) 

Patrícia Macedo Alvez 

(projeto de tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do prazo 

normativo 

Lorena França 

(tese) 

Favorável até 60 dias a 

partir do prazo 

normativo 



   

 

   

 

quem poderá orientar projetos. 3. Pós-doutorado: Segundo pedido de Prorrogação de Ari Ghiggi 11 

(01/09/2021 a 31/08/2022), e Pós-doutorado de Carlos Machado Dias Júnior (01/09/2021 a 12 

01/09/2022): Após detalhamento dos projetos de pós-doc, os pedidos são colocados para votação e 13 

aprovados por unanimidade. 4. Parecer Comissão de Gestão - Orçamento da verba PROAP 14 

2021: A comissão, presidida pelo prof. Jeremy Deturche, e composta pela Prof.ª Vânia Z Cardoso, 15 

pelo Prof José Antonio Kelly Luciane e pelas discentes Beatriz Búrigo e Luciana Fernandes, se 16 

reuniu via plataforma GoogleMeet para deliberar sobre o uso da verba PROAP 2021. Conforme os 17 

documentos enviados pela Pro-Reitoria de Pós-Graduação da UFSC, o PPGAS/UFSC terá uma 18 

verba alocada como Verba PROAP no valor de R$ 63.080,00. Após analise das normativas e dos 19 

demais documentos enviados, e a avaliação das necessidades e interesses do PPGAS/UFSC, a 20 

comissão estabeleceu a seguinte proposta de alocação : 21 

⁃ Recurso de publicação da Revista Ilha : R$ 16.000,00; 22 

⁃ Pagamento da inscrição de duas dissertações e uma tese no concurso anual da ANPOCS 23 

de melhor tese e dissertação 2021 (TCC 2020) : R$ 1.515,00 24 

⁃ Apoio a eventos organizados no âmbito do PPGAS : R$ 12 000,00 (sendo uma proposta 25 

de R$ 4.500,00 para o Seminário Ações Afirmativas 2021 e R$ 7.500,00 para as Jornadas 26 

Antropológicas 2021) 27 

⁃ Recurso para contratação do serviço Zoom para realização de live e outros encontros 28 

online : R$ 3.000,00 29 

⁃ Apoio a participação em evento (discentes) : R$ 4.000,00 30 

⁃ Apoio a trabalho de campo a ser realizado via Edital : R$ 16.565,00 31 

⁃ Edição de livros/editoração/publicação (modalidade a definir) : R$ 10.000,00 32 

A partir dessa repartição foi preenchido pelo presidente da comissão a planilha fornecida 33 

pela PROPG com as rubricas correspondentes às despesas propostas. Após mais 34 

explicações do professor Jeremy, o parecer é colocado em votação, e aprovado por 35 

unanimidade.  5. Aprovação Ad referendum de solicitação de banca de defesa de 36 

projeto de Mariane Valério – 06/08/21. 6. Aprovação Ad referendum de solicitação de 37 

Banca de defesa de dissertação de Vitor Vieira Paulo – 20/08/2021; e aprovação de 38 

solicitação de banca de defesa de Dissertação de Ítalo Rodrigo Mongconãnn Reis – 39 

15/09/2021. 7. Aprovação de solicitação de Banca de defesa de dissertação de Tayná 40 

Trindade – 23/08/21; Poliana Santana – 31/08/21; e Massiel Lazo – 14/09/21. 8. 41 

Aprovação de pedido de banca de qualificação de projeto de Tese de Sabrina del Sarto 42 

– 17/09/21; e de Ana Henrique Salvan – 23/09/21. 9. Aprovação de pedido de banca 43 

de qualificação de projeto de mestrado de Valentina Cortinez Oryan – 02/09/21. 10. 44 

Aprovação de Defesa de Dissertação fora do prazo de Julia Marques Faraco – 45 

03/09/21: O professor Jeremy informa que o pedido se dá por um engano em relação ao 46 

prazo final, e que a aluna já esta com tudo pronto para defesa, que será em 03/09/2021. 11. 47 

Aprovação de pedido de qualificação de tese de Jaqueline Cândido Guilherme – 48 

16/09/21; e de Joziléia Daniza Kaingang – 07/10/2021. A professora Evelyn, orientadora 49 

de Joziléia ressalta que a aluna está concluindo um curso de leitura, e avisa, para ciência 50 

do colegiado e da comissão de ensino, que será enviado para validação após a qualificação. 51 

Após detalhamento de todas as bancas, são colocadas para votação e em seguida aprovadas 52 

por unanimidade. 12. Aprovação das Atas da 5a. Reunião Ordinária do Colegiado do 53 

PPGAS e da 1a. Extraordinária: As atas foram enviadas anteriormente por e-mail. São 54 

colocadas em votação, e como ninguém tem nada a acrescentar, são aprovadas por 55 

unanimidade. Nada mais havendo a registrar, foi encerrada a reunião da qual eu, Arelly 56 

Cecília Silva Padilha, Técnica Administrativa em Educação, lavrei a presente ata que, após 57 

lida e aprovada, será assinada por mim e pelos demais presentes. 58 

 59 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE CURSO DO PROGRAMA 2 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 3 

Ata da 1ª reunião ordinária, realizada no dia 16 de fevereiro 4 

de 2022, às 14h30, por videoconferência. 5 

Ao décimo sexto dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois, na sala de reunião da plataforma 6 

de conferência remota Jitsi, reuniu-se, em caráter ordinário, o Colegiado de Curso de Pós-7 

Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 8 

com a presença da professora Viviane Vedana, Coordenadora do PPGAS, e Flávia Medeiros Santos, 9 

Subcoordenadora, além dos professores credenciados no PPGAS, Jeremy Paul Jean Loup Deturche, 10 

Alinne Bonetti, Maria Eugênia Dominguez, Antonella Maria Imperatriz Tassinari, Gabriel 11 

Coutinho Barbosa, Evelyn S. Zea, Letícia Cesarino, Bruno Reinhardt. Rafael Victorino Devos, e 12 

Vânia Cardoso. A professora Sônia Maluf justificou ausência. Estiveram presentes os 13 

representantes discentes Guilherme Calixto, Rebeca Vieira, e Thiago Santana. Inclusão de Pauta: 14 

A coordenadora Viviane Vedana sugere que se faça uma inversão nos pontos de pauta, o 3 passa a 15 

ser o 2, o ponto 5 passa a ser o 3, e no ponto 4 seja incluído uma carta da professora Esther Jean 16 

Langdon, que participará da reunião. A sugestão é acatada. Informes:  Em seguida, a coordenadora 17 

prossegue com os informes. O primeiro é sobre a Fase 2 de retorno gradual às atividades presenciais, 18 

14 de fevereiro, não contempla atendimento ao público, a não ser para entrega de diplomas aos 19 

alunos, mas há a possibilidade de bancas semipresenciais. Essa fase é preparação para a Fase 3 que 20 

será totalmente presencial, que virá provavelmente em março ou abril. A coordenadora 21 

disponibiliza no chat o boletim da UFSC sobre a Fase 2 e o Guia de Biossegurança para o retorno 22 

ao presencial. Em seguida o professor Gabriel Coutinho Barbosa comenta que agora é o momento 23 

de preparar os ambientes de trabalho, e atualizar o plano de atividades feito na Pré-fase 2 para a 24 

Fase 2. Além disso, a coordenadora informa que se mantem a previsão de aulas presenciais com 25 

início programado para 18 de abril de 2022. O segundo informe é sobre as bolsas de ações 26 

afirmativas. A PROPG lançou um edital dia 12 de fevereiro de 2022 para alunos que entraram nos 27 

cursos de pós-graduação optantes pelas ações afirmativas. O programa deve listar todos os alunos 28 

de AAs entre 2021 e 2022 e enviar a PROPG, que vai analisar os pedidos dos PPGs e indicará as 29 

possibilidades de bolsa, que tem duração de seis meses, com término em agosto. A coordenadora 30 

disponibiliza o link do edital. O terceiro informe é sobre a aula inaugural do PPGAS, que comporá 31 

um ciclo de conversas intitulado “Transfluências: saberes ancestrais em vozes femininas”. Esta aula 32 

inaugural será conjunta com a Pós-Graduação em Estudos da Tradução, e está sendo organizada 33 

pela professora Evelyn. A aula inaugural ocorrerá de forma online, no dia 13 de abril de 2022, das 34 

19h às 22hs e terá como palestrantes Márcia Kambeba e Sandra Benites. O quarto informe é sobre 35 

o regimento do PPGAS, que será reformulado, conforme já avisado em reuniões anteriores. Isso se 36 

deve à mudança no Regulamento Geral da Pós-graduação da UFSC, que agora é regida pela 37 

Resolução Normativa 154/2021/CUn, de 15 de outubro de 2021. Este novo regimento está sendo 38 

finalizado e deve ser aprovado até abril de 2022. Há também uma nova resolução normativa sobre 39 

o estágio de docência, que já foi discutida em reunião anterior em 2021. A mudança tem a ver com 40 

número de créditos, que passa a ser de 1, 2 ou 3, de maneira fixa em disciplinas no capg. Então o 41 

programa precisa decidir como se adequará a essa resolução. O último informe é sobre o edital de 42 

bolsas sanduíche do CNPq, lançado em 20 de dezembro de 2021. Dia 3 de janeiro de 2022 esse 43 

edital foi enviado para ciência do colegiado, pois nesse são os docentes que devem inscrever os 44 

projetos que possam contemplar em torno de dois ou três alunos que possam ir para o doutorado 45 
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sanduíche. O projeto deve ser coeso em uma área temática e deve estar integrado para a 46 

internacionalização do programa. A coordenadora dá mais explicações sobre o edital e como se 47 

inscrever e sugere que até a próxima reunião os professores compartilhem suas propostas e em 48 

seguida abre para os informes dos demais professores. O professor Jeremy tem um informe sobre o 49 

preenchimento do Sucupira, que esse ano até o momento só necessitará de dados cadastrais, como 50 

novas matrículas e defesas por exemplo. A coordenadora salienta que pediu para que os alunos 51 

preencham o anexo para o sucupira tendo em vista os alunos que estão terminando o curso. Não há 52 

mais informes e passa-se ao primeiro ponto da pauta. 1. Pedido de Credenciamento da Profa. 53 

Dra. Alexandra Eliza Vieira Alencar: A professora solicita o credenciamento junto ao PPGAS 54 

como professora permanente para atuar nas seguintes linhas de pesquisa: Arte, Etnomusicologia, 55 

Imagem, Linguagem E Performance; Espaços Urbanos e Transnacionais, Mobilidades e 56 

Patrimônio; Políticas, Micropolíticas e Movimentos Contemporâneos; Religião, Cosmologia e 57 

Ritual. A professora enviou todos os documentos necessários e atingiu a pontuação necessária. O 58 

professor Jeremy salienta que a professora deverá se organizar melhor em relação às linhas de 59 

pesquisa e também ter quatro projetos registrados no sucupira. A coordenadora informa que esses 60 

detalhes serão acertados posteriormente em conversa com a professora. Então, após o detalhamento 61 

do pedido, o credenciamento é colocado em votação e aprovado por unanimidade. 2. Ofício 62 

Circular no. 32/2021/PROPG – Adesão dos alunos à nova legislação da pósgraduação: a 63 

coordenadora informa que a Propg está solicitando que os alunos regidos pela resolução normativa 64 

antiga da Pós-Graduação (a resolução Resolução Normativa Nº 95/CUn/2017) devem requisitar, se 65 

assim desejarem, serem regidos pela nova resolução, a Resolução Normativa 154/2021/CUn. Com 66 

a nova normativa, os alunos de doutorado poderão usufruir de até 24 meses de prorrogação de 67 

matrícula ao invés dos atuais 12 meses. Além disso, o CAPG está configurado para a entrega das 68 

versões finais de teses e dissertações em até 90 dias depois da defesa. Essas são as principais 69 

mudanças, e o programa deve decidir como se dará a adesão dos estudantes para se adequarem a 70 

nova resolução. Os professores discutem qual a melhor maneira de fazer isso, pressupondo que a 71 

maioria dos estudantes vai aderir. Fica acertado que a solcitação de adesão será através de um 72 

formulário enviado ao alunado após a aprovação do novo regimento do programa em março, e após 73 

uma reunião com a representação discente e alunos para explicar as principais mudanças. Os 74 

professores se questionam se haverá conflitos entre o regimento antigo do PPGAS e a nova 75 

resolução da Pós-Graduação, e também em relação às regras de bolsas perante as prorrogações. A 76 

coordenadora informa que o programa também está reformulando e aprovará em breve uma nova 77 

resolução sobre a concessão de bolsas, e que consultará a PROPG para sanar as duvídas em relação 78 

a esses conflitos. 3. Comissão de Gestão: o professor Jeremy Deturche leu o parecer da comissão 79 

gestão sobre a solicitação de bolsas de doutorado dos alunos do PPGAS. Após comunicado do 80 

PPGAS, os alunos enviaram até o dia 31 de dezembro de 2021 a documentação necessária para que 81 

fosse realizado um ranking de prioridades de alocação de bolsas.  Para esta avaliação a comissão 82 

baseou-se na resolução de bolsas do PPGAS. As conclusões da comissão foram: Alunos prioridade 83 

de situação de vulnerabilidade socioeconômica (não foi aplicado o artigo 3 da resolução de bolsa 84 

3/2015/PPGAS por todas solicitações nessa rubrica serem de alunos da turma 2021): 1) Fábio Alex 85 

Ferreira da Silva, 2) Kauana Maria Santos Neves, 3) Thiago da Silva Santana, Bruna Fani Duarte 86 

Rocha, 5) Juliana Cristina dos Santos Duarte, 6) Iadira Antonio Impanta. Todas as solicitações de 87 

situação de vulnerabilidade socioeconômicas foram deferidas. Alunos sem prioridade 88 

socioeconômica, ranqueados pelos critérios da resolução de Bolsa do PPGAS, artigo 3 da resolução 89 

de Bolsa 3/2015/PPGAS (prioridade para os estudantes em fase avançada do curso), e pelo cálculo 90 

do rendimento acadêmico: 1) Ana Paula Henrique Salvan (única da turma 2020), 2) Thamirez Lutaif 91 

Lopes, 3) Helena Motta Monaco, 4) Bianca De Gennaro Blanco, 5) Virgínia Squizani Rodrigues. 92 

A comissão ressaltou que essas listas não são definitivas de ordem de implementação de bolsas, 93 

devendo ser integrados a elas os seguintes critérios adicionais:  1) Incorporação da norma da UFSC 94 

estipulando a reserva de bolsa de 28 % das bolsas para ingressantes nos programas a partir de Ações 95 

Afirmativas. Os alunos Ação Afirmativas postulando são na ordem do ranqueamento atual: A) 96 

Alunos em situação de vulnerabilidade Socioeconômica: 1. Kauana Maria Santos Neves, 2. Thiago 97 

da Silva Santana, 3. Juliana Cristina dos Santos Duarte. B) Não há alunos Ação Afirmativa sem 98 

prioridade de vulnerabilidade socioeconômica solicitando bolsa. 2) Aplicação de regras específicas 99 

das diversas agências de fomento ou outras entidades suscetíveis de financiamento por bolsas. 3) 100 

Disponibilidade para recepção da bolsa no momento da sua necessária implementação. A partir de 101 



Abril deverá ser incorporado nessa lista a turma 2022 e recalculado o rendimento acadêmico dos 102 

alunos das turmas anteriores a partir da conclusão do segundo semestre 2021. Seguindo essa 103 

avaliação, a comissão aponta que a bolsa CAPES-DS liberada em 03 de janeiro de 2022 e que 104 

necessita ser implementada ainda neste mês, deve ser destinada ao discente Fábio Alex Ferreira da 105 

Silva, tendo em vista seu ranqueamento a partir do rendimento acadêmico no conjunto de discentes 106 

em situação de de vulnerabilidade socioeconômica e a não disponibilidade de discente Ação 107 

Afirmativa para essa primeira bolsa. Após ampla discussão e votação, o parecer com a decisão da 108 

comissão é aprovado por unanimidade. Também, decidiu-se que a professore Edviges, tendo se 109 

prontificado a participar da comissão de gestão em substituição a professora Vânia que está em 110 

afastamento, seria incorporada a esta comissão a partir desta data. 4. Parecer da Comissão de 111 

análise de regimentos e procedimentos institucionais: a coordenadora explica a situação que o 112 

programa está enfrentando ao lidar inicialmente com a denúncia vinda da Associação de 113 

Antropologues Indígenas - ABIA em direção a um discente do programa e que teve como 114 

desdobramento tanto uma carta resposta do discente, como o pedido, por parte da Comissão Guarani 115 

Yvyrupa, de que a pesquisa fosse interrompida. Todos estes documentos são de amplo 116 

conhecimento do colegiado. Após a primeira reunião extraordinária, que tratou unicamente desse 117 

assunto, foi formada uma comissão, designada pela Portaria n. 01/2022/PPGAS, composta pelos 118 

professores Rafael Victorino Devos, Leticia Maria Costa da Nóbrega Cesarino e Edviges Marta 119 

Ioris, e os discentes Fábio Alex Ferreira da Silva e Bianca de Gennaro Blanco. A coordenadora 120 

comunica que a orientadora do discente, a professora Esther Jean Langdon enviou carta ầ 121 

coordenação desistindo formalmente de orientá-lo, justificando sua desistência em face retirada do 122 

consentimento de realização da pesquisa por parte da Comissão Guarani Yvyrupa. A coordenação 123 

comunicou também a manifestação do Prof. Miguel Aparício, da UFOPA, declinando do papel de 124 

avaliador ao qual havia sido designado para a banca de qualificação do copião da tese do discente, 125 

por razões éticas. Após esse resumo feito pela coordenadora, o presidente da comissão, prof. Rafael 126 

Devos, lê a ata da segunda reunião da comissão, que se reuniu e apreciou os documentos e as 127 

respostas da procuradoria da UFSC sobre a situação. O objetivo da comissão é subsidiar as 128 

discussões do colegiado no que concerne a esta situação, mas também a futuras situações como esta 129 

através do levantamento de informações institucionais sobre procedimentos em casos de denúncias 130 

referentes à atuação do corpo discente do PPGAS. Após levantamento do cenário das possibilidades 131 

institucionais, a comissão sugere que não há elementos suficientes para abertura de processo ou 132 

sindicância disciplinar quanto às acusações de racismo institucional e difamação, observando que 133 

as graves acusações de conduta antiética precisam ser avaliadas na gestão acadêmica da 134 

continuidade do processo de pesquisa da tese e na sua avaliação. A comissão também discutiu 135 

amplamente a relevância da carta da Comissão Guarani Yvyrupa e o compromisso ético dos 136 

antropólogos com os grupos estudados e que precisará ser levada em consideração em qualquer 137 

decisão do colegiado sobre a continuidade desta pesquisa. A comissão levantou os procedimentos 138 

a serem seguidos pelo colegiado. Quanto à qualificação do copião de tese, o prazo para o estudante 139 

realiza-la é até 05 de abril de 2022, quando se encerra formalmente o sétimo semestre de seu curso 140 

de doutorado. O Colegiado do PPGAS deverá também analisar a solicitação de desistência de 141 

orientação da Profa. Esther Jean Langdon, levando em conta que as razões alegadas pela docente 142 

quanto a inviabilidade da continuidade do processo de pesquisa do discente, no campo de estudos 143 

Guarani, devem ser consideradas, independentemente do encaminhamento de nova supervisão 144 

formal no doutorado ou procedimentos avaliativos. A comissão discutiu também, para além do 145 

cenário de possibilidades de desdobramentos institucionais desse e de outros casos, a necessidade 146 

de uma atenção maior, por parte do corpo docente e discente do PPGAS, com relação às implicações 147 

éticas decorrentes da atuação de pesquisadores do programa nos mais variados contextos sociais, 148 

quanto ao impacto dos resultados de pesquisa e da sua atuação profissional no cotidiano dos 149 

coletivos sociais participantes das pesquisas. A comissão mencionou a necessidade de discussão 150 

ampla do tema em formato acadêmico a ser proposto pelo colegiado. Após os relatos da comissão, 151 

a coordenadora do PPGAS informou também que o discente solicitou ser ouvido pela comissão. O 152 

colegiado passou ao debate, ponderando sobre o compromisso ético e de pesquisa dos antropólogos 153 

com os povos estudados, sobre a importância do consentimento destas populações e como este 154 

consentimento pode mudar ao longo do tempo da pesquisa. Após a discussão o colegiado acolheu 155 

a decisão da professora Jean Langdon sobre a desistência da orientação, considerando válidas suas 156 

justificativas para tanto. Além disso, o colegiado acolheu o pedido do aluno Diogo de Oliveira para 157 



ser ouvido na próxima reunião da comissão. O colegiado também concordou com a posição da 158 

comissão sobre a não abertura de sindicância ou processo disciplinar, compreendendo que a 159 

condução da situação deve ser acadêmica. 5. Demandas da representação discente: O 160 

representante discente Guilherme Calixto prossegue informando que houve uma assembleia 161 

discente, da qual foi tirada alguns pontos para discussão no colegiado. A seguir, a coordenadora vai 162 

comentando os pontos: 1) Comunicação e Transparência: cartilhas com datas de pedidos de bolsas 163 

e auxílios do ano ou semestre; criação, por parte do programa, de cartilhas sobre datas de pedidos 164 

de bolsas e auxílios do ano ou semestre; e sobre processos ao longo do mestrado, matérias a serem 165 

feitas, relatórios a serem entregues, datas importantes; cartilha da UFSC sobre período de aulas 166 

online;  inclusão no site do PPGAS uma aba apresentando as comissões da RD. 2) Dinheiros, bolsas: 167 

critérios de alocação das bolsas que estão disponíveis entre editais; necessidade de maior 168 

transparência e publicidade da fila de discentes que estão na fila esperando por bolsas, mesmo que 169 

tenha mais pessoas do que bolsas. 3) Ações Afirmativas: falta de inscrições de pessoas trans e 170 

melhoria na divulgação do processo seletivo. 4) Pandemia e Retorno presencial: preocupações com 171 

retorno presencial. 5) Carta de aceitação e Edital: carta de aceitação para entrar no doutorado; lista 172 

de orientadores disponíveis. Sobre datas de bolsas e auxílios, a coordenadora responde que não há 173 

como prever e informar muito antecipadamente essas datas, muito menos como programar porque 174 

essa disponibilidade não depende somente do programa, ainda mais nesse momento de escassez de 175 

bolsas. E salienta que em todas as atas de reuniões publicadas no site os pareceres sobre bolsas 176 

estão descritos, e que o aluno do PPGAS precisa ter o costume de ler os documentos. Os critérios 177 

de concessão de bolsas e outras normativas estão no nosso site, na aba Legislação. As comissões 178 

do PPGAS também são frequentemente atualizadas no site. Sobre datas e processos do mestrado e 179 

doutorado, todo o ano é elaborado e publicado um calendário contendo datas importantes, e os 180 

alunos precisam se relacionar mais com os documentos e o site do programa. A secretaria inclusive 181 

elaborou e enviou aos alunos das turmas de 2021 uma minicartilha, um documento contendo os 182 

principais artigos do regimento, sobre créditos necessários, validação de disciplinas, estágio de 183 

docência, curso de leitura, entre outros assuntos que os estudantes lidam a todo o tempo durante o 184 

curso. Sobre o processo seletivo, houve também poucas candidaturas de pessoas pretas e indígenas, 185 

infelizmente devido a todo o contexto político e a pandemia, e a divulgação do processo seletivo 186 

ocorreu por publicação em nosso site, e através de pedidos de divulgação encaminhados a outros 187 

programas de pós e secretarias de graduação na UFSC. Sobre prorrogação de matrícula, todos os 188 

alunos têm direito a prorrogação de matrícula, seguindo o procedimento descrito no site, e a 189 

prorrogação concedida pela UFSC (Prazo Excepcional devido à pandemia) que entrou no histórico 190 

em três vezes, contabilizando 150 dias, foi automática e não depende do PPGAS concedê-la 191 

novamente. Sobre a sobre a carta de aceite para o doutorado, a coordenadora informa que não será 192 

mais cobrada nos editais. A secretaria informa que está preparando uma nova “cartilha” pois muitas 193 

resoluções da pós-graduação foram alteradas e os procedimentos serão reformulados. 6. Parecer 194 

da Comissão de Ensino:  195 

Requerimento de Validação de Disciplinas 196 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 

Guilherme Calixto Favorável Favorável 

 

 

 

 

 

 

Raquel Santos 

 

 

 

 

 

 

Favorável 

Contrária. A comissão requer o 

reenvio do pedido contando com 

o formulário, o programa do 

curso (incluindo carga horária) e a 

proposta da disciplina que a 

requerente julga correspondente 

no currículo do PPGAS 

Thiago Santana Favorável Favorável 

 197 

Requerimento de Validação de Curso de Leitura 198 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 



Ana Henrique Salvan Favorável Favorável 

Brenno Demarchi Favorável Favorável 

Jônatas Alaman Favorável Favorável 

 199 

Requerimento de Validação de Qualificação de Tese 200 

Aluno Parecer  Orientador Parecer Comissão 

 

201  

 

 

 

 

 

 

 

 

Kaio Hoffmann 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Favorável 

Contrária. 

Considerando que o copião está 

muito aquém do que a proposta e 

estrutura da tese se propõe e que já se 

passaram 6 anos da defesa original, a 

comissão requer o reenvio do pedido 

com comentários mais 

circunstanciados por parte do 

discente e do orientador sobre a 

evolução do trabalho de pesquisa 

desde o retorno do discente ao 

PPGAS. 



   

 

   

 

Requerimento de Prorrogação de Matrícula 202 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 

Ana Clara Ferruda Zilli Favorável Favorável 

Louise Lima Favorável Favorável 

Victoria Spinola (aprovado ad. 

ref.) 

Favorável Favorável, condicionado ao envio 

do copião da dissertação para a 

secretaria. Destacamos a urgência da 

discente concluir os créditos 

faltantes. 

 203 

O professor Bruno Reinhardt lê o parecer acima, que em seguida é discutido pelos professores, 204 

colocado em votação e aprovado por unanimidade. 7. Aprovação do pedido de Cotutela de 205 

Virgínia Squizani Rodrigues: A discente solicitou Acordo de Cotutela entre a UFSC e a Université 206 

Paris 1 Panthéon-Sorbonne, no programa École Doctorale Économie Panthéon-Sorbonne (ED 465 207 

EPS), sob a orientação do Professor Marc Loriol, com vigência até maio de 2025. Após 208 

detalhamento do acordo pela coordenadora, a solicitação de cotutela é colocada em votação e em 209 

seguida aprovada por unanimidade. 8. Solicitação de banca de qualificação de tese de doutorado 210 

de Camila Rocha Firmino (ad referendum): intitulada “Direitos Lésbicos e as Políticas Públicas 211 

e de Saúde no Brasil de 2003 a 2016”, foi aprovada na Portaria n.º 78/2021/PPGAS, e realizada em 212 

17/12/202. 9. Solicitação de banca de qualificação de tese de doutorado de Denise Refatti (ad 213 

referendum): intitulada “Crianças guarani em situação de afastamento familiar e abrigamento 214 

institucional no estado do Paraná: entre as famílias indígenas e o poder judiciário”, foi aprovada na 215 

Portaria n.º 81/2021/PPGAS, e realizada em 13/12/2021. Após detalhamento da composição das 216 

bancas aprovadas ad referendum, são colocadas em votação e aprovadas por unanimidade. 10. 217 

Solicitação de banca de qualificação de tese de doutorado de Matilde Quiroga Castellano: 218 

intitulada “Disputas e construção do sujeito vítima na judicialização da violência contra a mulher 219 

no Brasil. Uma experiência etnografia no sistema judiciário”, a realizar-se em 24/03/2022. 11. 220 

Solicitação de banca de qualificação de tese de doutorado de Julio Portocarrero Gutierrez: 221 

intitulada “Negociando transformaciones indeseadas: diálogos médicos, intermedicalidad y salud 222 

pública en el control del VIH/Sida entre los awajún de Perú”, a realizar-se em 18/02/2022.  12. 223 

Solicitação de banca de qualificação de projeto de mestrado de Guilherme Calixto Vicente: 224 

intitulado “Entre resistências, afetos e vogue: uma etnografia sobre a Ballroom em São Paulo”, a 225 

realizar-se em 21/02/2022. 13. Solicitação de banca de qualificação de tese de Carlos André 226 

Uscátegui Vargas: intitulada “De redes e produções alimentares: por uma antropologia da 227 

constituição dos alimentos orgânicos”, a realizar-se em 24/03/2022. 14. Solicitação de banca de 228 

qualificação de tese de Jane Seviriano Siqueira: intitulada “Oferecimento do Sapateado: Sentidos 229 

e memórias entre atajos de negritos em El Carmen, Peru”, a ralizar-se em 22/02/2022. Após 230 

detalhamento de todas as bancas, elas são colocadas para votação, e em seguida aprovadas por 231 

unanimidade. 15. Solicitação de encerramento do período de Pós-Doutorado de Soraya 232 

Fleischer: Soraya Fleischer realizou pós-doutorado junto ao PPGAS/UFSC de 09/02/2021 a 233 

08/02/2022, sob supervisão da professora Sônia Maluf, desenvolvendo o seu projeto de pesquisa 234 

“Dando o sangue pela pesquisa: Como as famílias de micro receberam a ciência do Zika?”. 235 

Conforme o relatório apresentado, suas atividades e produção acadêmica no período não apenas 236 

realizam o previsto no Plano de Trabalho apresentado como vão muito além. Durante o período 237 

Soraya publicou artigos, livros, apresentou resultados de suas pesquisas, orientou na pós-graduação, 238 

participou grupos de pesquisa, acompanhou e participou de disciplinas, coordenou podcasts 239 

antropológicos, participou de comissões, bancas, etc (trecho do parecer da supervisora). De acordo 240 



   

 

   

 

com o parecer positivo da supervisora, a conclusão do estágio pós-doutoral com emissão de 241 

certificado é colocada em votação e em seguida aprovada por unanimidade. 16. Aprovação da ata 242 

da 10ª. Reunião Ordinária do PPGAS de 2021: A ata foi enviada anteriormente por e-mail ao 243 

colegiado. A ata possui um erro de copia e cola, que será corrigido antes da publicação no site. Após 244 

colocada em votação, a ata com a correção é aprovada por unanimidade. 17. Resolução Normativa 245 

no. 08/2021/CPG/UFSC – procedimentos de elaboração dos cronogramas do ano letivo de 2022 246 

na Pós-graduação da UFSC: devido a falta de tempo para discussão, esse ponto é retirado da pauta 247 

e deixado para a próxima reunião. 18. Composição das comissões de seleção e mudanças nos 248 

editais: devido a falta de tempo para discussão, esse ponto é retirado da pauta e deixado para a 249 

próxima reunião. Nada mais havendo a registrar, foi encerrada a reunião da qual eu, Arelly Cecília 250 

Silva Padilha, Técnica Administrativa em Educação, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, 251 

será assinada por mim e pelos demais presentes. 252 
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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE CURSO DO PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 

Ata da 2ª Reunião Ordinária do Colegiado do 

PPGAS, realizada no dia 22 de maio de 2019, às 

15h, na Sala do Auditório do Bloco E (Anexo) do 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas da UFSC. 

Aos vinte e dois dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às quinze horas, na Sala do 

Auditório do Bloco E (Anexo) do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da UFSC, reuniu-se, 

em caráter ordinário, o Colegiado do Curso de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com a presença do professor Rafael Victorino 

Devos, Coordenador do PPGAS e presidente do Colegiado, dos professores credenciados no 

PPGAS Evelyn Martina Schuler Zea, Gabriel Coutinho Barbosa, Ilka Boaventura Leite, José 

Antônio Kelly Luciani, Leticia Maria Costa Nóbrega Cesarino, Maria Eugenia Dominguez, Scott 

Correll Head, Vânia Zikàn Cardoso  e Viviane Vedana. Também estiveram presentes os 

representantes discentes Thiago da Silva Santana, Bianca Hammerschmidt e Bárbara Caramuru 

Teles, além dos discentes Lúnia Costa Dias, Ítalo Rodrigo Reis e Bárbara da Silva de Jesus. O 

presidente deu início à reunião e a apreciação da pauta do dia. Item 1: não houve inclusão de pauta. 

Item 2: o professor Rafael Devos comunicou os presentes sobre as mudanças nas regras para 

entregas de trabalhos de conclusão de curso junto à Biblioteca Universitária da UFSC, salientando 

que não haverá mais multa pecuniária por atraso, porém os pós-graduandos que deixarem de 

entregar seus trabalhos de conclusão até a data limite, serão considerados reprovados; comunicou 

ainda a chegada dos recursos PROAP sem cortes para os programas de pós-graduação. Item 3: 

Pauta dos discentes: a coordenação levará em conta as sugestões dos discentes para o 

planejamento dos próximos semestres e solicitou à representação discente uma ata de indicação de 

representante no colegiado no departamento de antropologia, a ser indicado Item 4: o professor 

Rafael Devos fez um breve relato dos encaminhamentos do Conselho do CFH a respeito das 

mobilizações contra os cortes na educação por parte do Governo Federal. Item 5. Planejamento 

de disciplinas 2019/2: o item foi adiado para a reunião seguinte. Item 6: ficou indicada, com o 

consenso de todos os presentes, a tese de Felipe Neis Araujo, intitulada "Every Man Do His Ting 

a Little Way Different": Poética, Política e Dissenso Entre Rastas em Kingston, Jamaica, para 

concorrer ao Prêmio CAPES de Tese 2018. Item 7: Planejamento Estratégico PPGAS: o item 

foi adiado para a reunião seguinte. Item 8: Novas regras de auxílio a eventos e priorização de 

pedidos.Definiu-se a RAM como evento prioritário para participação discente em 2019 e os eventos 

da ABA nos anos seguintes, e a forma de sorteio para priorização das demandas de docentes. Item 

9: foi designada pelos presentes a Comissão interna de avaliação dos planos de trabalho dos 

candidatos ao Edital de Professor Visitante do PPGAS, ficando designados os professores Rafael 

Devos, José Antônio Kelly Luciani e a professora Ilka Boaventura Leite, com a suplência da Profa. 

Letícia Cesarino. A profa. Ilka Boaventura Leite foi também indicada para a comissão de avaliação 

das propostas de Professor Visitante na PROPG, representando o PPGAS. Também foram 

designados para a próxima Comissão de Seleção do Mestrado os professores Vânia Zikàn Cardoso 

e Viviane Vedana e Profa. Letícia Cesarino, ficando o Prof. Gabriel Coutinho Barbosa como 



suplente; e para a Comissão de Seleção do Doutorado ficaram designados os professores Antonella 

Tassinari, José Antônio Kelly Luciani e Maria Eugenia Dominguez. Item 10: PRINT CAPES: foi 

esclarecido que o novo edital de bolsa sanduíche PRINT CAPES não permitirá inclusão de novas 

instituições, mas as pessoas que desejam fazê-lo devem encaminhar nos meses de junho ou 

novembro tal solicitação, para poderem concorrer no próximo ano a novos editais. Item 11: foi 

relatado pelo Prof. Rafael Devos a autorização da Profa. Miriam Pillar Grossi para que a pós-

doutoranda Simone Lira da Silva atue como professora substituta junto ao Departamento de 

Antropologia, o que foi aprovado pelos presentes. Item 12: foi aprovado o pedido de prorrogação 

de prazo do Estágio Pós-Doutoral de Nádia Heusi Silveira (Ad Referendum). Item 13: foram 

aprovados os relatórios finais de pós-doutorado de Maria Regina Calderipe Farias Rufino, Cinthia 

Creatini da Rocha e Ricardo Cid Fernandes. Item 14: foram aprovados os pedidos de banca de 

defesa de trabalho de conclusão de curso de Edilma do Nascimento Jacinto Monteiro (Ad 

Referendum) e de João Rivelino Rezande Barreto, ambos do doutorado.  

Item 15: Apreciação dos pareceres da Comissão de Ensino: 

Requerimentos de Validação de Disciplinas 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 

Bianca Hammerschmidt Favorável Deferido (12 

créditos)1 

Elis do Nascimento Silva Favorável Deferido (12 

créditos)2 

Ivan Tadeu Gomes de Oliveira Favorável Deferido (4 créditos)3 

Tarsila Chiara Santana Favorável Deferido (12 

créditos)4 

Sandra Ponte Ribeiro Favorável Deferido (12 

créditos)5 

Jacqueline Cândido Guilherme Favorável Deferido (12 

créditos)6 

 

Requerimentos de Validação de Atividades 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 

Analimar Dias Favorável Deferido 4cr nota 8,0 

Sabrina Melo del Sarto Favorável Deferido 4cr nota 

10,0 

Helen Palma Pinedo Favorável Deferido 4cr nota 

10,0 

Julio Portocarrero Favorável Deferido 4cr nota 

10,0 

 

Requerimentos de Estágio de Docência7 

Aluno Parecer Orientador Parecer Comissão 

Denize Refatti Favorável Deferido 

 
 

Elis do Nascimento Silva Favorável Deferido 

Helder Pires Amâncio Favorável Deferido 

Jaqueline Conceição da Silva Favorável Deferido 

Patrícia Marcondes da Cunha Favorável Deferido 



Louise Lima Favorável Deferido 

Tarsila Chiara Santana Favorável Deferido 

Matilde Quiroga Castelhano Favorável Deferido 

Ariel David Ferreira Favorável Deferido 

Jane Seviriano Siqueira Favorável Deferido 

Virginia Rodrigues Favorável Deferido 

1 
Validados 4 créditos de História da Antropologia (ANT3010); 4 créditos de Teoria Antropológica (ANT3004);  

4 créditos de Métodos e Técnicas de Pesquisa em Antropologia (ANT4201); 
2 

Validados 4 créditos de Métodos de Pesquisa (ANT4101); 4 créditos de Tópicos Especiais (ANT410101); 4 

créditos de Tópicos Especiais (ANT410112). 
3 

Validados 4 créditos de Tópicos Especiais “Corpo, cidade e imagem” ANT510172 Com nota 9,5 ; 
4 

Validados 4 créditos de Antropologia Urbana (ANT510072); 4 créditos de Relações de Gênero (ANT3113); 4 

créditos Antropologia Visual (ANT3132); 
5 

Validados 4 créditos de Antropologia Urbana (ANT520072); 4 créditos Tópicos Especiais (ANT3181); 4  

créditos de Tópicos Especiais em Técnicas e Métodos (ANT 3135); 
6 

Validados 4 créditos de História da Antropologia (ANT3001); 4 créditos de Antropologia da Arte (ANT3153);  

4 Etnologia Indígena (ANT3161); 
7 

Alguns planos de estágio não especificaram a realização de uma aula pelos estagiários. Lembramos que conforme 

a resolução 44/CPG/2010 é necessário indicar que o aluno ministrara ao menos uma aula durante o estágio.  

 
 

Nada mais havendo a registrar, foi encerrada a reunião da qual eu, Ricardo da Silva Pereira, 

Assistente em Administração, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada por 

mim e pelos demais presentes.



1 
 

 



VI ENADIR - Encontro Nacional de Antropologia do Direito

26 a 29 de agosto de 2019

São Paulo, 03 de julho de 2019.

 

Prezado(a)

Thiago da Silva Santana

 

Caro(a) Colega:

 

Temos a satisfação de comunicar que sua proposta de trabalho, intitulada "Famílias e Infâncias Quilombolas: da
invisibilidade ao racismo estrutural", foi aceita para compor a programação do Grupo de Trabalho GT12.
Interseções da antropologia com os direitos de crianças, adolescentes e jovens no VI ENADIR - Encontro
Nacional de Antropologia do Direito.

 

Vale lembrar que todos(as) os(as) autores(as) principais cujos resumos foram aceitos deverão enviar a versão
final de seus papers até as 23h59' do dia 05/08/2019 (horário de Brasília) exclusivamente pelo sistema on-line
do evento, através da área restrita do(a) autor(a) principal, ou seja, de quem submeteu o resumo ao GT. Para tanto,
após a digitação de seu login e senha, basta clicar na opção "Submeter Paper" e seguir as instruções indicadas. No
item 7 Edital do evento, https://enadir-2019.blogspot.com/p/edital.html, encontram-se todas as orientações relativas ao
paper. Os(as) que não o enviarem dentro do prazo não poderão apresentar o trabalho no GT.

Somente após 05/08/2019 serão definitivamente confirmadas as composições das sessões de cada GT com a devida
ordem de apresentação dos trabalhos.

 

- - - Brasil

https://www.enadir2019.sinteseeventos.com.br/

https://enadir-2019.blogspot.com/p/edital.html


VI ENADIR - Encontro Nacional de Antropologia do Direito

26 a 29 de agosto de 2019

As sessões dos GTs acontecerão nos dias 28 e 29 de agosto, das 9h às 13h, em salas que estarão sinalizadas no
Conjunto Didático de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade de São Paulo – FFLCH-USP: Avenida Professor
Luciano Gualberto, 315, Cidade Universitária, São Paulo, SP. 

 

Para confirmar a sua participação pedimos que, caso ainda não tenha concluído a inscrição formal no evento que o
faça, o quanto antes, pelo endereço http://www.enadir2019.sinteseeventos.com.br/site/capa. Lembramos que
pagamentos prévios da taxa de inscrição poderão ser efetuados com descontos, sendo que o atual desconto termina
no próximo dia 31 de julho. Para este encaminhamento, basta acessar sua área restrita, com login e senha
previamente cadastrados, escolhendo a forma de pagamento que melhor lhe convier. A inscrição completa com o
pagamento da taxa constitui exigência obrigatória para a participação no VI ENADIR, para a publicação do trabalho
final no blog do evento (e futuramente nos anais), bem como para o recebimento de certificados de participação em
formato digital.

 

No site do Encontro também estão disponibilizadas informações de apoio para a sua viagem e estadia em São Paulo.

 

Para o esclarecimento de dúvidas não hesite em contatar a organização do evento pelos endereços
eletrônicos: secretaria@sinteseeventos.com.br (suporte ao sistema de inscrições e de envio de trabalhos)
ou enadir.usp@gmail.com (questões acadêmicas).

 

Bem vindo(a), desde já, ao VI ENADIR!

 

Muito cordialmente,

 

Profa. Dra. Ana Lúcia Pastore Schritzmeyer

Organizadora Geral do VI ENADIR

Encontro Nacional de Antropologia do Direito
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